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AVElRO

A HORA DA JUSTIÇA

' Ascussmwl'êreisa.

ser madrasta de seús filhos.

E é infelizmente verdade

que raras vezes tem sido jus-

ta na apreciação dos merítos e

serviços dos homens de valor

com que a natureza a dotou.

Mas isto é quasi sempre

condição das pequenas terras,

onde as paixões politicas acir-

ram de momento as emula-

ções pessoaes, e onde os que

menos valem, por isso mesmo

que não añ'rontam a vaidade

nem estorvam a ambição de

ninguem, são bemquistos de

todos e todos inconscientemen-

te os vão deixando medrar.

A manha, a intriga, e o

servilismo, poderosissimas ar-

mas de que só os insignifican-

tes e os maus sabem usar,

abrem caminho para conside-

rações publicas, que uccinto-

semente se negam aos lucta-

dores leaes e desinteressados,

e aos illustres e benemeritos

cidadãos.

A luz, porem, da justiça,

mais tarde ou mais cedo irra-

dia em! todo o seu brilho por

sobre as cabeças dos que em

verdade são dignos do culto e

da'gqratidão populares;s 'oil-oe,..

a final, um dia, merecidamente

erguidós no altar da mais so-

lemne e fervorosa consagra-

ção.

Veja-se como agora Avei-

ro soube ser justo com o seu

eminente e prestigioso filho,

sr. conselheiro José L. de Cas-

tro, prestando-lhe tão vivas e

enthusiasticas como sinceras e

merecidas homenagens de es-

tima, veneração e reconheci-

mento.

Veja-se como todos os re-

sentimentos partidarios e até

quaesquer possiveis retraimen-

tos pessoaes desapparecoram

para darem logar á mais una-

nime e vehemente manifesta-

ção de respeito e sympathia

pelas altas virtudes cívicas,

brilhantes dotes de intelligen-

cia e de caracter, sublimes en-

cantos de espirito e de coração

do venerando estadista e im-

mortal. patriota.

Muitos d'alguns que ainda

ha bem pouco tempo, mais do

que adversarios politicos, por

ahi se Vaugloriavam até de o

guerrear e deprimir com des-

usado rancor, e a quem os ve-

lhos e leaes amigos do presti-

gioso chefe do partido pro-

gressista encontravam sempre

pela frente, em lucta encami-

çada, mais ainda de caracter

pessoal que partidario, ahi se

renderam, a final, á evidencia e

á razão, e surgem agora_ a dis-

putar primasias na prestação

das honras e reverenciss de-

vidas ao primeiro estadista do

paiz.

Honra lhes seja, que as-

sim mostram saber remir um

passado de injustiças e ingra-

tidões.

W

l Mtudezas

ntra hoje s estação de inverno. sendo tam-

bem este o din mais pequeno do snno. Vem

ds sr risonbo e festivo, illuminndo pelo sol bi¡-

annte dos 3 ultimos dias, tão smenos, Iso

causes, tão alegres, tao bons. Pronvern s Deus

que assim continuas-em.

  

   

  

  
    

  

          

   

   

   

  

   

  

            

  

       

   

  

O Tem vindo grandes porções ds sardi-

nlu fresca, do Mattosiubos. E' aqui convenien-

temente preparada, s é de Aveiro que se

reoxpcde por¡ as Beiras, pelo rsmínbo de forro.

0 O mar, que se tornou s erguer furioso,

já lsnçcu por terra s torre da cart-.ja do Espi-

nho, que nas primeiras investidas tinha pou-

pode.

0. O sr. Sons; gibislthlqntigo presidente

ds ;sucinta avetrtnso o'ho'je mdmbro Nassif¡-

cado da de Coimbra, conferenciou ante hontcin,

eu¡ Lisbon, com o sr. ministro da justiça sobre

a elevação o central do cheu d'Avairo s sobre

s novíssima reforma do instrucçño secunrlnriu.

O sr. conselheiro Alpoim, promctlcndo interes-

snr-ss tão justas pretonçdcs, oliirmou

que opel 0 está debaixo de bons auspícios,

como aqui dissemos ja no n.° anterior do Cani-

poda.

-_-?-+_-_-1

PROTESTO

Ainda não desappareceu de

todo, nem desapparecorá

tão cedo, o ecco alegre da fes-

ta com que esta cidade cele-

brou a inauguração do retrato

do sr. conselheiro José Lucia-

no 'de Castro.

Festa da cidade foi ella,

pois todos os aveirenses do co-

ração se lhe associaram, em-

bora a bem poucos, a muito

poucos, fosse dado presencear

a parte mais importante d'ella,

que era a inauguração pro-

priamente dita. Jogando-se

com as dimensões da sala da

bibliotheca do lyceu, onde esta

se realisou, e' que aliás não são

pequenas, restringiu-se portal

forma o numero dos convites,

fez-se 'um tal monopolio dos

bilhetep de admissão, taes ex-

clusões houve em fim, que as

reclainttçoes e os protestos Afo-

ram sem numero, lamentando

todos, todos comentando e mui-

tos por uma forma vibrante de

indignação a lastimosa forma,

pouco delicada e sobretudo na-

da patriotica, porque a com-

missâo procedeu.

Deixaram de ser convida-

dos muitos funccionarios, oiii-

ciaes do exercito e outras pes-

soas de respeitabilidade, e aos

proprios subscriptores se lemi-

tou o n.° de entradas para as

pessôas de familia que os acom-

panhassem, e por tal forma

que muitos se não utilisaram

do convite e outros 0' devolve-

ram. _

Houve omissões flagrantes,

índesculpaveis, e desconsidera-

ções sem nome, de toda a or-

dem, que desgostsram enorme-

mente uns e outros.

A imprensa local, que,sem

excepções, unanimemente se

havia associado com verdadei-

ro enthusiasmo á, festa, e que

havia âboperado para a sua

realisação e brilhantismo, con-

correndo para isso tanto quan-

to é possivel, foi posta de parte,

excluída por completo da festa,

festa que era a consagração

d'um jornalista, que muito pre-

sa este seu passado, que em

grande parte concorreu para o

elevar á proeminente posição

que ocupa na sociedade portu-

gueza e na publica administra-

ção.

Sim, a imprensa da cidade,

como muitas outras pessoas,

não recebeu convite para a ses-

são inaugural, facto sem prece-

dentes e que só em Aveiro e

n'esta epoca se dá. Fez-'se tudo

isto sob a fôrma aparente da

falta de espaço na sala, quan-

do é certo que esta ficaria mais

de metade vasia, se á ultima

hora, quando já prestes a des-

cerrar-se o retrato, se não fos-

se chamar gente, se não fran-
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damas.

.-gana ..4

queasse a entrada a quem a

quiz. Havia na sala umas

cento e tantas cadeiras desti-

nadas a senhoras, que deviam

abrilhantar a festa com a sua

presença. Pois d'ellas, :mis de

trinta foram occnpadns põr'-

homens, de jaquete, á. falta de

Triste resultado das

exclusões e falta de attenção

que propositadamente houve, e

cuja explicação seria facil, se

não cnvergonliasse dal-a.

Pela nossa parte lavramos

o nosso protesto. não tanto pe-

la desconsideração pessoal que

recebemos, pois essa acceita-

mol-n. como de quem vem,mas

sim porque este jornal não se

poude fazer representar n'uma

festa patriotica consagrada a

um dos seus fundadores, anti-

go redactor e querido e ve-

nerado chefe politico.

4.. Contra a grosseria pro-

testaram tambem energicamen-

te os nossos collegas Vitalz'da-

de, Opinião, d'Oliveira d'Aze-

meis, registando-a ainda o Jor-

nal d'Anadza e outros.

Ella não tem, de facto, se-

milhante, que nos recorde.

4.. A desconsideração at-

lingiu tambem o tribunal ju- ,

dicial da comarca e outras re-

partiçôrs, estendendo-se até ao l

brioso esquadrão de cavalla-l

ria n.° 7. e

, O V desforço ,condigno to' ' I

mou-o n'esta parte o seu pres-

tigioso commandante, sr. capi-

tão Ignacio Pessôa, por ofñcio

que, em termos energicos e no-

bilissimos, repelle com o brio

proprio d'um militar como sua

ex.a a affronta feita aos seus

camaradas. Esse ofíicio, de que

nos foi gentilmente cedida co-

pia, é um documento valioso,

que guardamos para fazer a

historia.

  

   
   

  

  

dose Marta Soares

Medico e cirurgião pela «Escol-

mcdico-cirurgicm do Porto

Consultas das 8 ¡[a ás io da maiihã

edu t ils ás 3d.: tarde _a

CLINICA GERAL

Mushroom-Rua dos Marcadores -

MonAvA=-Rus da Alfandega

AVEIRO
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Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fizeram annos:

Hoje, ss sr." D. Maria do Carmo

Street Rangel de Quadros da O. Mon-

teiro (Santo Antonio) e D. Maris' Bar-

bara Garcia Corrêa.

A'mnnhà, o sr. dr. Julio Albino

Mendes Portella, Patella.

Além. o sr. dr. Leonardo de Cas-

tro Bernardes, Penedono.

Í REGRESSOS:

Regressou a Espinho o sr. José

Fernandes Mourão, que esteve alguns

dias n'esta cidade.

à Regresou ao Porto s. sr! D.

Anna dos Santos Araujo e Silva, ss-

posa do sr. conselheiro Antonio Fer-

reira d'Araujo e Silva..

. ESTADAS:

De visita a sua familia, tem esta-

do em Aveiro vterceiranista de medi-

cina, sr. José Garcia. Bafana, pressdo

filho do nosso estimavs conterranso

e esclarecido medico emCampo-maior,

sr. dr. José Regalla. Segue hoje para

slli.

â Estiveram n'ests cidade os srs.

Caetano Pereira de Sousa, Manuel Ma-

theus Ventura, Antonio de Pinho, Ma-

nuel Pinto Ferreira, Manuel Pereira

Serrão e seu, cunhado, sr. Franco, cs.-

pitâo Francisco Bisia, Bernardo Maris

da Silva, Mario Belmonte Passôs, dr.

Abel Portal, Alexandre Ferreira Diniz,

Antonio Carlos Fragoso, dr. Joaquim

Luiz Martha, Carlos Carvalho, dr. Af-

fonso Vianna.

i Está na capital o sr. visconde

do. Cabo de Santa Maria.

à Estao aqui tambem os srs. Adr.

fx,

   

  

  

    

   

   

   

  

    

   

   

   

Lourenço Peixinho a Arthur Pinheiro,

que veem passar o Natal com suas fa-

miltas.

(O PARTIDAS:

Partiu para o Porto o sr. D. Prior

de Cedofefta.

2 Deve partir no tim da semana

com sua familia para Tavira o sr. co-

digo). Faria Pereira.

' O DOENTES:

Não tem passado bem de saude a

esposa do nosso illustre amigo, sr.

conselheiro Augusto de Castro, inte-

gerrimo auditor do tribunal do con-

tencioso fiscaljunto da alfunuega do

Porto,

A' á Tem guardado o leito, com um

tumor, felizmente sem caracter grave,

o n. Francisco Augusto da Fonseca

Rogelio, illustrado reitor do nosso

lyosu.

2 Tem tambem estado doente, en-

contratado-se, porém, felizmente me-

lhor, o nosso reapeitavel amigo e an-

tigo parocho de Esgusira. revd.” João

Francisco das Neves.

O VILLEGIATURA:

,For'am á Pampilhosa cumprimen-

tlltsdã m, m na sua passagem, o sr.

coronel Silva Monteiro e seu ajudan-

te,.sr. Antonio Machado, bem como os

sm dr. Joào Feio Soares d'Azevedo e

bas-5.o de Cadoro, Secretario geral e

commissario de policia d'este distric to

' O MOClDADE nas ESCOLAS:

Vieram mais, a goso de ferias, das.

escolas superiores io Porto, Coimbra,

B a e Lisboa, os srs. Feliciano Soa-

Arthur Coelho,ddriano de Vilhe

anoreira da. Cruz, liaul,.loào e Vas-

cofSosres, Manuel Firmino de Vilhe-

na' erreira, Costa Mendes, Antonio

M, Henrique Pinto, João de Mo-

Sarmento, Js. me Dagoberto de

o Freitas, Abe de Barros Mello

F ,

i aire Antonio Fernandes Duarte e

a, etc., ste.

3'! D'aqui sahiram todos os est-n-

áutica que de fóra concorrem Its au-

lu do l ceu.

llldll D. GUIMARÃES PESTlNl Dl SlLfl

Talento e nobreza d'alma; eis

em .duas palavras a biogra-

phia do prestante cidadão, cu-

jo retrato acompanha. estas

apressados linhas.

Patriota sincero, crê no

resurgimento da patria pela

elevação das boas ideias, pela

pureza dos costumes e pela in-

teima dos caracteres. Nin-

guem o excede na firmeza das

nas crenças, que adora. com

o sñ'ecto d”um reverente e com

o calor d'um paladino.

Manuel Pestana, o portucn-

se illustre pelas suas virtudes

e:: respeitavel pelos primores

.seu caracter, honra a ter-

. ra que lhe serviu de berço pe-

la alta valia dos seus mereci-

mentos. Caracter d'austera e

rija tempero., é um dos leaes

soldados que mais tem lucta-

do pelo ideal que defende

sem desfallecer no ardor da

peleja, nem fraquejar no mais

íncruento da refrega. Adora-

do e querido por amigos, res-

peitado e admirado por adver-

sarios, ninguem se lhe &vanta-

ja em extremos de patriotismo

e em affeetos humanitarios.

Manuel Pestana possue

uma alma grande brazonada

pela virtude, poderoso talis-

man de todos os poderes cul-

tos e sublimes. Homem de bem

em toda a linha, em cujo cora-

ção Deus e familia, patria e

ravel valor a tributar-lhes a

mais cultual adoração e' quer-

lhes como á propria vida.

Essencialmente trabalhador

e dotado d'uma invulgar ener

gia productoraé talvez _um das

filhos do norieque mais alliii'ao

saber a energia e á energia a

pratica d'um espirito l'cilectido.

Director pt'eatigioso da «Rch

companhia vinicula do norte

de Portugal», as suas exube-

rantes faculdades commerciaes

ali teem encontrado largo cam-

po á sua acção poderosa e be-

neñca. Ligado ainda a outras

importantes emprezas commer-

ciaes, tem sempre dado pro-

vas d'uma alta capacidade.

Orador fluente, tem-se feito ou

vir com geral agrado na «Real

associação d'agricultura por-

tugueza» pela grande copia

dos seus merecimentos techni-

cos, pela sua auctoridade in-

dividual, e ainda em outras

importantes reuniões de inte-

resse publico.

A vida extraordinariamen-

te laboriosa d'este homem, gas-

ta honesta e honradamente,

deve servir de poderoso insen-

tivo aos novos, que hoje trans-

põem os hombraes do templo

do trabalho, pois que terão

n'elle srlntares exemplos e vi-

vos conselhos a emitar.

 

Freire Corto- real.

Mala do Sul

Lisboa, 20.

egressaram do estrangeiro,onde

R tão affccluosamvnle foram re-

cebidos, os monarchns portuguczes.

0 comboio chugou ao Rocio às 2

horas da tarde, sendo all¡ espera-

dos os regios viajantes por s. m. a

rainha D. Maria Pia, ss. as. o prin

cipe real e infante f). Manoel, minis-

terio, corpo diplomalico, auctorida-

des civis e militares, camara muni

cipal e numerosissimo concurso flt'

pessoas, que foram expressamcnll-

apresentar os seus cumprimentos a

ss. mm.

Apenas o comboio parou, el-rei

D. Carlos desceu da carruagem. dan-

do em seguida a mão a s. Ill. a rat

nha,que beijou effusivamentc l). Ma-

ria Pia e seus filhos. Outro tanto

fez el-rei, distribuindo apertos dr

mão a todas as pessoas que o ro-

deavam.

Os regios viajantes foram aco-

lhidos com vivas, correSpondidoa

calorosamenle pela multidão com

pacta que enchia agare. Quando se

dirigirem para n sala de recepção,

os estudantes do lyceu lançaram

na sun passagem as capas. soltan-

do vivas e dando prolongadas sal-

vas de palmas.

A recepção durou hora e meia,

fazendo-se o desfile conforme a

praxe.

O presidente da camara munici-

pal leu uma mensagem, congratu-

lando-se pelo regresso dos sobera-

nos e pela forma affecluosa como

tinham sido acolhidos na Inglaterra

e em França e pelas manifestações

de consideração para com Portugal,

alludindo ao tratado de arbitragem

quo torna mais vigorosa a alliança

entre os dois povos.

El-rei respondeu dizendo lorem

sido extremamente grates para si

as demonstrações de amisade rece-

bidas dos soberanos e do povo in-

gles, com as quaes coincidiu o re-

ferido convenio, bem como as pro-

vas de atiecto recebidas em Fran-

ça, e termina assim:

:Se da viagem agora concluída

conserva o meu coração gratos re-

cerdações, grande é tambem o meu

jubilo pelo regresso á patria, que

tanto merece o amor dos seus reis,

e profunda a alegria que sinto pela

  

humanidade, teem um altar. certeza de que todas essas provas

 

Joias d'altissimo e incompa- !de consideração o. estima, que o fo-

ram tambeln para o meu¡ povo, são

por este apreciar!“ na mais alta

conta como in'u le.~lm.unha a men-

sagem da camara mumcnpal d'esla

_cidade de Lisboa».

Ao desfilar do coruja, as senho-

ras que se :voltavam :'1-janellas da

estação lançaram sobre-s faudlis

real grande profusão de Horus e

poinlias.

Precedido de forças de cnvnlla-

ria, o regio cortejo dirigiu-se para

o peço das Necessidn les, sendo ss.

min. acclalnados ein lutll) o percur-

so, pela multidão, que era compa-

cta, e desde mudo cedo aguardava

a passagem dos soberanos.

Pelas ruas do trajecto formavam

as tropas da guarnição e varios col-

legios.

Ao passar c cortejo real pelo

Aterro, salvaram o navios de guer-

ra e uma bateria de artilharia. A'

ncule illuminaram os edificios pu-

blicos e muitos particulares, sen-

do grande a afluencia de gente

pelas ruas, a fim de ouvir as

bandas regimentaes, postadas em

coretos levantados em varios pon-

tos do percurso até ao paço das

Necessidades.

Ss. min. asswtiram hoje à réci-

la de S. Carlos, cuja sala olferecia

um lindíssimo aspecto.

fil-rei telegraphou hoje mesmo

ao rei de inglaterra e ao presiden-

te Loubet, communicando ter clie-

gado bem e patcnlaando e seu re-

conhecimento pelas manifestações

dle apreço e sympathia de que foi

a vo.

Em muitas janellas do percurso

viam-se ricas colgaduras. Foi hoje

melhorado o rancho aos presos das

cadeias civis.

No comboio real veio tambem

o venerando prelado d'essa diocese,

o sr. Bispo-conde de Coimbra.

A demonstração feita aos sobe-

ranos não podia ser mais sympa-

thica e captivante.

g" Está já assignadu o parecer

da cominissào de professores dos

diversos lyceus do reino 'acerca do

projecto elaborado pela direcção

geral de instrucção publica sobre

as modificações a introduzir no

actual regimen da instrucção se-

cundaria. Vae ser presente ao

sr. ministro do reino, estando mui-

to adiantada a sua impressão. A

commissão concorda inteiramente

com a orientação do projecto que

foi chamada a examinar.

0 nosso amigo e sympalico aca-

demico, sr. Sousa e Mello, tem si-

do um strenuu propugnador da re-

forma e tem pur aqui dado gentil-

tneulo nas Vistas. E' iucansavel e

extremamente dedicado a Aveiro

para cujo lyceu pediu a classifica-

ção de central. llonra lhe seja-nl.

-___+__

Saude publica

oi debelado, felizmente c em rurlo preso, s co-

meço da epidemia que se inuuifestsrs ulti-

moments n'um dos mais populosos concelhos

do norto, como referimos. As medidas energi-

cas postas em oxocusnio pelo sr. delegado do

saude n'ests districto, quouccudiu do proinpto,

de tal forma o com tnnts prncuão se opporo-

ram a propagação do mnl, que nao só as terras

visiuhas conseguiram livrar-se do contagie, co-

mo da propria população o perigo desnpparoceu

complotumcnta U individuo atacado melhorou,

está salvo, ssquolls digno funccionsrio conseguiu

n'ssts caso o quo na capital de norte não lo-

grou obter-se polos meios empregados para a

salvação d'um nosso infeliz patricio, pobre s

honesto moço, que tao impsrecivel saudade nos

deixou a todos nós.

ngistsmos o facto, bem digno de menção

especial, congratulsndo-nos pelo valioso scr-

viço prestado á ssuds publica pelo nr. delegado

de saude.

â Entre nos grossos: s influente s o saram-

po, felizmente com caracter benigna.

Fructo do tempo o seu duvida das mt¡

condições bygieniess locus.

-_-__.__

Conselheiro José Luciano. de Castro

Hinda a festa

Conseguindo obter o extracto

do brilhante discurso pro-

nunciado no lyceu pelo sr.

dr. Oliveira Guimarães, nosso

presado camarada do Tribu-

no-popular, por occasião da,

inauguração do retrato do sr.

conselheiro_ José Luciano, da-



mol u om seguida,podendo as-

sim as pessôas que não foram

ouvil-o, apreciar os primores

da sua palavra eloquente.

40- Por se haver partido

tambem uma columna do nos-

so ultimo n.°, em que se des-

crevia aquella solemnidade, o

que deu causa a lacunas im-

portantes e a erros de pagina-

ção, alterando profundamente

todo o escripto, reproduzimos

hoje d'elle a parte mutilada.

40v O Mundo-elegante, bri-

lhante revista parisiense illus-

trada,publica no seu n.° agora

chegado uma bella gravura do

sr.conselheiro Jesé Luciano,fa-

zendo-a acompanhar d'um cur-

to mas eloquente artigo de

consagração, que aqui trans-

creveremos.

Não foi só, pelo visto, a

imprensa portugueza que en-

sarilhou armas e se vestiu de

galas para solemnisar o '1 0.°

anniversario natalicio do illus-

tre chefe do governo. Acom-

panham-n'a na festa dietinctos

camaradas estrangeiros.

40- 0 discurso do sr. dr.

Oliveira Guimarães:

No seculo de profunda democra-

tissção em que vivemos, e no pe-

riodo de vasta diffusibilidade intel-

lectual que atravessamos, as con-

sagrsções pessoaes e as homenagens

publicas aos grandes homens, são

na mór parte das vezes meros pre-

textos para a expansiliilidade de

ideias, sentimentos ou principios,

que, joeirados pelo crivo imenso do

proselytismo apaixonado e despe-

didos depois para o campo fecundo

da consciencia humana, ahi germi-

nam e proliferam em gigantescas flo-

rescencias dontrinaes, que a ordem

dos factos consagra e objectiva ul-

teriormente em notaveis emprehen-

dimentos civicos ou profundas con-

vulsões sociaes.

Unidades insignificantes no vas-

to ambiente das sociedades moder-

nas, pontos quasi imperceptiveis no

espaço infinito da collectivisação hu-

mana, os homens d'bcje, por maior

que seja a sua envergadura intelle

ctual ou moral, quando observados

sob o ponto de vista das irradia

ções do seu talento e das materia-

lisações da sua vontade na ordem

social, quasi se etherisam e anto-

lham ao nosso espirito como abstra-

ções extremes; são como que fei-

xes de ideias, syntheses de formh-

das, -condensações de principios, re-

verberos de verdades, conjnnctos

de aspirações, em cujo seio a per-

sonalidade se confunde e se dilua e

a individualidade quasi desappa-

reoe.

Em appsrente anthitese com es-

te principio, a que o condicionamen-

to da Vida bodierna da quasi o ca-

racter necessitnnte d'uma lei mo-

ral, esta homenagem que o partido

progressista do districto de Aveiro

consagra ao glorioso chefe da maior

e mais robusta organisação partida-

ria do nosso paiz, com-a inaugura-

ção do retrato do glorioso estadis-

ta no dia do seu anniversario, nada

perde do seu valor pessoal, do seu»

objectivo singular, para se engol-

phsr no mare magnum das atiirma

ções partidarías, que o dominem e

completamente absorvam.

Vale" muito na sua potencialida-

de ideologica, doutrinsl e proselyti-

ca, que é uma afirmação da vitali-

dade, da' energia. inteireza e'homo

geneidade do partido progressista.

E quando a bandeira d'esta glo-

riosa facção politica se desfralda,

quando 'se rememoram ss suas tra

(lições, quando se evocam os se'u

principios, quando se agitam os

seus ideaes, quando s ribalta da

nossa consciencia adoram os seus

feitos e no proscenio do nosso espi-

rito se focam as suas crenças, quan-

do no cadinho da nossa razão de-

paramos friamente a sua historia e

no ardor passional do nosso prose-

.lytismo-aquecemos e phantasiamos

o seu credo, quando reavivamos a

'memoria 'dos seus chefes, a remnis-

cencia das suas victorias, os seus

momentos de triumpho, as suas ho-

ras dedesfalecimento, a exaltação

romantica das suas aspirações libe-

raes e a 'concretisação positiva da

sua acção politics, ,sente-se que al'-

gums coisa de grande-»e de epico

perpassa entre nós, 'que tudo subj u-

ga, _ que; tudo domina, que tudo

absorve.

São 69 anne¡ de lutas; é mais

de meio seculo de combates, por-

tiados e intensos, desde 'as revolu-

ções liberaes, desde as tormenta?

das'reivindicaçbes salngrentas ns

praça' publica-ste as “tempestades

ds pague parlamentar e ás luctas

da nnprenss;.é meio seculo de acção

;Molina se¡th m estaremos de

'lv'.i*"
._.."-«'
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todos os despostismos e de todas as

dorrupções e no alicerçamento da

sociedade portugueza, a cujas ins-

tituições tem enfeudado a sua his-

toria e gravado o seu nome.

Mas se esta homenagem vale

muito como añirmação doutrinal e

consagração partidaria, mais vale

ainda pelos intuitos pessoaes que

a determinam e pelo objectivo sin-

gular que a informa, porque tem

como finalidade a glariticação d'um

homem, que é pelo seu talento,

pelas suas virtudes, pelo seu cara

cter, pela sua honradez, pelos pri-

mores da sua cortezia e pela ma-

gnanimidade do seu coração, não só

uma das glorias do partido progres-

sista, como tambem uma das mais

lidimas concretisações da alma por-

tuguesa, sempre gentil, sempre ca-

valheirosa e nobre.

E quando n'uma epoca de pro-

funda decadencia e desmoralisação,

em que ao egoísmo e conforto pes-

soal tudo se sacrifica, alguem se

destaca pela. nobreza da sua con-

ducta e pela pujança das suas qua-

lidades de espirito e coração, é sem-

pre uma obra de civismo e de edu-

cação social chamar a attenção pu-

blica para a sua personalidade, é

sempre um dever de patriotismo

circunfulgir o seu nome com a au-

reola de gloria, que consagra e

exalta os filhos mais dilectos da

honra e do dever.

A humanidade nas suas divisões

ethnicas e estas nas suas subdivi-

sões collectivas, tem, como as con-

tissões religiosas, a sua hierogra-

phis, o seu culto e os seus santos.

Outrlora eram os heroes, que

nos combates spicos esparziam com

prcdigalidade as suas energias vi-

taes, os cavalleiros andantes, que

em

da sua religião, davam a nota ca-

racteristica do altruismo e do valor

pessoal que gloritica e engrandece.

prol da sua dama ou na defeza

Nas sociedades modernas, em

que á lucta arrebatada, impulsiva e

louca dos tempos idos se succedea

concorrencia serena e calmam, que

a selecção natural provoca e deter-

mina, os heroes e os santos são os

que no exercicio da sua actividade

mais apprimoradamente afIirma a

sua honradez, a sua probidade, o

seu zelo e a sua constancia na ob

jectivação do progresso da huma-

nidade.

E se ha algum que no nosso

paiz mais mereça nos tempos de

hoje essa religiosa expectação que

aos grandes homens se deve consa-

grar, é precisamente o sr. conse-

lheiro José Luciano de Castro,cuja

personalidade hoje remomoramos,

quem' mais jus tem a essa obra

collective de gloriñcação e exalta-

mento.

Conselheiro d'el-rei, em nume-

rosissimas situações politicas, ásua

energica attitude devem as institui-

ções vig'entes uma grande parte de

força e prestígio dê que gosam no

nosso tempo.

Politico arguto e habil, d'uma

lealdade e honradez incontestaveis,

sahindo dos ministerios mais pobre

do que para lá entrára,já mais

alguem ousou lançar suspeitas so-

bre a honestidade da sua conduota

e sobre a lizura dos seus processos

de administração.

Chefe respeitado e querido,sem

as intransigencias quasi hostis d'es-

sas personalidades de linhas seve-

ras e arestas vivas,que em volta de

si criam uma atmosphera moral

que enregels as almas e opprime os

corações, o conselheiroJosé Lucia-

no conseguiu dar á direcção parti-

daria um cunho de affectuosidade,

tão indulgentemente alfavel e capti-

vsnte, que em cada correligionario

não só encontra uma energia accor-

dante, mas um amigo, que a sug-

gestão immensa do brilho do seu

espirito e da magnanimidade do

seu coração torna d'uma dedicação

sem limites e d'uma admiração

sem restricções.

Como jnrisconsulto, os seus tra-

balhos impõeem se pela clareza e

valor scientilico que revelam; como

parlamentar, a sua eloquencis, tem

fulgurações que arrebatam, conven-

cem e dominam; como estadista. a

sua larga obra constitue um esforço

soberano de isenção e patriotismo

que poderá ser egualado mas não

excedido.

Não representa,pois, esta home-

nsgem um acto de lisonja e muito

menos de partidario facciosisme; é

uma obra de justiça, com que a ci

dade de Aveiro paga uma divida

de gratidão ao maior e mais illustre

dos seus ñihos hoje sobreviVentes.

E foi bem que ella se realisssse

n'esta sala, a que o pertil seVero d.-

José Estevam, n'aquella tela repre-

sentado, da um tom magestoso e

imponente, com a perpetuação ar

tistica que a estafesta deu pretexto,

para'que irmanados pela mesma

representação visual Sejam trans

mittidos á posteridsde como idolos

d'uma geração que, consagrando os

por_ um' acto de justiça, deu ao mes-

mo tempo uma prova do seu soriso-

  

  

  

   

  

  

   

  

lado civismo e do seu grande amor

patrio.

Evocação suggestiva d'uma epo-

ca de luctas em prol da liberdade,

estas duas telas serão para os vin-

douros um estímulo e um alento.

Estímulo para trilhar o caminho

da honra e do dever, qua sempre

foram o norte da vida/'dos dois glo-

riosos estadistas; e alento para re-

pulsar a tyrannia e anniquillar e

bater a oppressão. quando caloados

os direitos, offendidas as liberdades

e postergadas as regalias cívicas,

quando fôr necessario restabelecer,

ou pelas reclamações pacificas ou

pelas reivindicações sangrentas, o

reinado dajustiça e da verdade,por-

qneforam estes ideaes tambem que

sempre orientaram a conducta dos

dois gloriosos filhos d'Aveiro.

J' A parte mutilada do nosso

artigo anterior:

O sr. dr. Alvaro de Moura, levan-

tando-se, diz que vem abrir aquella

sessão, que ha-de ficar memoravel, co-

mo presidente da cominissão promo-

tora da homenagem que se vas prestar

ao brilhante estadista, sr. conselheiro

José Luciano da Cast-ro. Que se envai-

dece com esta honra parque a festa não

e' d'um partido, é da cidade, do conce-

lho,de todo o districto. Que tomam par-

te n'ella todos os partidos, poiame-.aili

representantes de todos elles, a pres-

tarem a homenagem do seu respeito

e da. sua admiração no cidadão por

tantos titulos illustre, ao estadista

cheio de talentos, carregado de' servi-

ços e d'uma honestidade sem macula,

do homem em tim, que á custa dos ex-

forços proprios conseguiu elemr-se á.

alta posição que occupa na politica

portugueza e s que tão poucos tem sl-

do dado chegar.

Refere que fera elle,quando presi-

dente d'uma vei-cação transscta. verea-

ção aliás composta de individuos per-

tencentes n diñ'erentes parcialidsdes

politicas, que proposera em sessão

caiuararia que se adquirisse o retrato

do sr. conselheiro José Luciano de

Castro e que se colocasse nn sala das

sessões da camara municipal, como

signal degratidâo pelcsmuitos bsnoll

cics de que o concelholhe era devedor,

u ultimo dos quaes era entao o paga-

mento do emprestimo contrnhido para

a construcçào do quartel de Sinna 1m-

portnncia de vinte e cinco contos de

reis. Mas que ñcava do mesmo mo-

do bem all¡ ao lado do do filho

querido diàveiro, o grande tribuna Jo-

sé Estevam. o retrato do sr. consa-

Iheiro José Luciano, a que podiam e

deviam vir juntar-se depois outros,

formando-se assim uma galeria das

notubilidades de que o concelho de

Aveiro se ufana de ser patria.

Prestando homenagem aos talen-

tos e dotes orstorios sem par do sr.

ministro de justiça, agradece a honra

da sua comparencia ali e pede-lhe pa-

ra descerrar o retrato do sr. conselhei-

ro José Luciano de Castro, retrato que

é, além de tudo, uma soberba obra de

arte, que muito enaltece o seu adutor

que ali se acha presente,sr, AMM¡

Sousa Rodrigues, que aos seu! de:

vados meritos artísticos, tlp '

temente ali attestados, ha; __

notavel _desinteresse com

cutou. '

Faia em seguida o sr. _

mem de Mello, que diz que Aveiro m-

bs de tributar umajustissíms homena-

gem a um homem que é uma gloria da

sua terra, do seu partido e do seu psiz;

ao filho illustre do concelho de Avei-

ro a quem este deve já. muitos bens-

ficios e'de quem muitos outros tem

a esperar ainda, sendo um d'elles,

nquelle *que pode fazer d'esta cidade

um importante centro commercial, a

construcçao do caminho de ferro do

Valle do Vouga, por que muito se in-

teressa o sr. conselheiro José Luciano.

Jornal da teima

a' Os ramos.~~Com a ap-

proxhnação dos dias de Natal, en-

tramos na quadra mais festlva da

nossa terra, a das «Entregas de ra-

mess.

Pallida sombra do que foram

n'outros tempos, pois quasi está

banido do programma actual a cen-

trega à porta», que era sempre

feita com ruido, não o foi, entre-

tanto, nem 0 será jamais, do animo

bom e generoso do nosso povo, a

ideia religiosa, e assim não falta

quem se oil'ereça para (servir o

Senhor», acceitando os ramos que

se offerecem ou pedindo a sua en-

trega.

No domingo foram já feitas as

«eleições provisorias» das 2 irmã-

dades ereclas na lrcguczia da_ Ve-

ra-cruz, seguindo-sc-Ihes as do S.

s'. e Senhor _Jesus da Gloria.

Como sempre, é na Beira-mar

e S. Bernardo que lica a maior par-

te dos ramos, d'uma e outra fre-

guetia.

A nova expedição aos

cuanhamas.-E' já conheci-

do o plano das novas operações

contraos cuanhamas. 0 major Eduar-

do Costa, a quem é devido, Cré

que baste para o effective das for

ças do exercito do reino o n.° de

'2:000 homens, constituindo 2 ha-

iulhões de infantaria a 800 homens

cada um. l esquadrão de cavalla

ria com 1:30 cavallos e l bateria

p

  

 

rapido. systems Cancl.

Além d'estas forças serão Ullll

sadas as lorçds indigenas da pro-

rincia e o esquadrão de dragões

para os Serviços auxiliares da l “

linha e de ocrnpação, bem como

forças de 2.“ linha. O chefe do es-

isdo maior será o tenente, sr. lio-

bcrto Baptista, fazendo parte do

quartel general os tenenlcs, srs.

Braamcamp Mancellos, Pinto de

 

   

   

   

    

   

     

    

 

  

 

   

  

capitão de artilheria, sr. Correa de

de 6 peças de monlanhn de liroÍ

Mascarenhas e João Almeida, todos

do estado maior, sendo o primeiro

d'esles o sub-chefe.

0 commandante da bateria é o

Mendonça, e odo esquadrão o sr. ca-

pitão Ferreira de Passos. Para com-

mandauie das forças de 2.' linha,

parece q'ue está indigitado o capi-

tão de artilharia, sr. Messano de

Amorim, que parte muito breve-

mento para Angola a tratar da

organisação do serviço de cétapesii.

Via dupla.--Veem já nlé

Esgueira, pelo norte, os trabalhos

de ierraplanagens para o assenta-

mento da nova linha com que a

.Companhia-reah vae estabelecer

a via dupla dc Lisboa aoPorto. Es-

peram-sc ali já por estes dias os

primeiros inateriaes para a nova

ponte. [informam-nos de que esses

trabalhos, só a parte que diz res-

 

peito a mãos d'obras, os justou a

companhia por 150:0006000 de reis.

Estradas.-Manteem-se por

cmquauio no mesmo estado de rui-

na as dill'erentes arterias que atra-

vessam a cidade e que d'àqui condu-

zem a Varios pontos do concelho e

districio. billicilmenie se transita

por elias, e em algumas os olhe¡-

ros multiplicam-se já.

Na cidade, as ruas do Gravito,

Direita, avenidas Bento de Moura e

Agostinho Pinheiro, estrada daFon-

ie-nova á estação, etc., etc., lem-

bram tristes caminhos de aldeia

sertaneja, onde ha muito se não

l'az uma ligeira reparação. Conti-

nua. portanto, a descurar-se este

importante ramo do serviço pu-

blico.

Mercados.-N'esia sema-

na, e a começar peles de hcntem,

em Cantanhede e na Feira, que ti-

veram bastante concorrencia, ha a

especialisar c de hoje, na Oliveiri-

nha, onde allluiu grande n.° de

mercadores, o dos Vinte e (res, ein

.lili-a e Coimbra; e o dos Vinte c

cinco, na Moita, Anadia. São os

mais importantes pelas nossas pro-

.timidarlcs.

Facadas. - 0 guarda hy-

draulico li¡ rlunato de Deus da Lou-

ra, teve no domingo ultimo, à noi-

te, uma Curia discussão, na rua de

S. Barlholomeu, com seu cunhado

Felix Rodrigues da Paula, marnolo,

e terminou por vibrar-lhe uma fa-

cada no ventre, deixando o em pe-

rigo de vida.

Chamznlos logo os srs. drs. Pe-

reira da Cruz e Alvaro Ferreiro, cou-

segutram, não sem esforço e o em-

prego da sua reconhecida pencia,

cesar a pontos naturaes a abertura

por onde sabiam jà os intestinos

,ao drsventorado. que contam sal-

var, apesar ne ser grave o seu cs-

tado. 0 criminoso fugiu.

Coincidenc¡ - 0 re-

ver-so da medalha.-0 ler~

cciro Connnandante que aqui love

o regimento de cavallaria n.° 10,

foi o lallecido ceronel Bento da

.França, um dos mais prestígio

sos nomes do exercito portuguez.

0 iorceiro commandante do cor-

po de infanleria, agOra aquarlella-

do em Aveiro, é o sr. Gonçalves

sitema», um dos tambem mais

considerados membros da classe

militar.

A questão religiosa traz em lu-

cia aquellc grande pair. com aquel-

la grande cidade italiana. Dois col-

lossos que sc batem.

Entre a familia militar porm-

gneza não ha, pelo contrario, sequer

desinlelhgencias, que toda ella tem

o mesmo ideal: erguer ao mais al-

to grau o prestígio da bandeira da

patria e honrar as gloriosas tra-

dicções do velho Portugal.

Associações locaes.

--A solicita direcção do Gremio

gymnasio-avetrcnse, que termina em

31 do corrente o seu mandato,

olierece aos socios d'aquella agre-

miação, na noite d'aquelle dia,

uma reunião dançante, a que se

esforça por dar o maior brilho.

a' Convida tambem, em har-

monia com o disposto nos seus es-

lalutos, para a eleição. dos corpos

gerentes do anne proximo, eleição

que tem de verificar-se em 26 ou

27 do corrente. A sua administra-

ção correcta, que tanto de util ie-

ve para a associação, impõe a re-

eleição dos acluaes directores.

Jl'oltou, para emendas, á di-

recção da «Associação commercial e

industrial d'Aveirm o projecto dos

seus estatutos, enviado ultimamen-

Ie à estação competente para lega-

lisar.

Emtorno db concelho

e districto.-Trata-se em Ovar

da organisaçào d'uma associação

de soccorros Inuluos.

a' iai-'lu em 5305000 reis a

 

slibscl'lpçào aberta em Oliveira de

Azemeis para a organisação d'um

corpo de salvação publica.

a' Fo¡ annulada a eleição pa-

rochial d'Anta, pelo que lerá de

repetir-se em qualquer dia.

a Pas de quatre.›-A ma-

gnillca revista parisiense Mundo-

elegante, publica no seu n.° ultimo

 

   

    

   

  

   

   

 

    

  

  

um brilhante Pas de quatro, para

piano, do nosso estimavel collega

do Districto d'Aveiro, sr. Belarmino

Maia. E' uma nova e aprecíavel

composição, 'que se ouve com agra-

do. O sr. Belarmino Mais tem reve-

lado dotes especíaes para a musi-

ca, e é um pianista de mereci-

mento.

E|elções.-Parecc ser pon-

to assente que se resiisem em le-

vereiro proximo as eleições de de-

putados.

Taxas postarem-As que

vigorain na corrente semana para

emissão de vales internacionaes:

franco, c216; marco, 259; dollar,

W250; coroa, 24|; peseta, 200;

sterlino, 45 7/15.

Eaton-Por motivo do regres-

so de s.s. m. m. da sua visita à

inglaterra, foi considerado de gala

o dia de hontem. Houve nos quar-

leis as costumadas demonstrações

festivas, ¡çando as suas bandeiras

os dili'erenles consulados locaes.

Não se fez ouvir a torre dos Paços

muuicipaes.

Fer-¡as.-As ferias do Natal

para as escolas locaes começaram

no dia 19 e prolongam-se age ao dia

8 de janeiro proximo.

Recenseamento ele¡-

tora|.-Para facilitar aos que

queiram ser recenseados, pelo la-

cto de. saberem ler e _,escrever, a

sua inscripção no receúseamcnlo

eleitoral do anne proximo, este mo-

delo de requerimento, que deve

ser feito em papel branco e dirigi-

do ao secretario da camara mum-

cipal:

F... (nome por extenso, edade,

estudo, profissão, morada e freguezia)

sabendo lere escrever, como prova

pelo proselite, pretende ser inscripto

no recenseamento eleitoral a que vae

proceder-se; e pul'lSEO

Pede deferimento

E. M.

A lettra e assignalura do reque-

rimento devem ser reconhecidas

pelo uolario publico.

E', porém, dispensado o reco-

nbecimenlo, se o parocho e o rege-

dor da respectiva lrcguezia passa-

rem, no mesmo requerimento, at-

lesiados assim:

Attesto, sob juramento, que o re-

querente F... escreveu e assiguou na

minha presença o requerimento supra,

0 psrooho-F.

Attesto, sob juramento, a identi-

dade da pessoa do requerente supra.

O regedor-R

Estas declarações, bem como

os reconhecimenios, são feitos gra-

tuiiamente.

Ossos do officio. - A

composição e revisão conosco n.°

passado deixarem muito' s'dessjar.

Alem do desastre l quei'n'outro lo-

gar sliudimos', ter a primeira omis-

sões de lettras, de palavras, de pe-

riodos, que a. segunda deixou pas-

sar. Uma e outra são cumplices da

mesma falta de atlenção e cuidado.

Os leitores corrigiram decerto, re-

levando a redacção de culpa que

lhe não cabe.

Obras publicas. _Está

designado já o dia l.° de janeiro

para a arremalação dos 0011081108

nas estradas da~Feira a Espinho e

na de Ovar a Carvoeiro.

a" Foi solicitada a expropria-

ção judicial de varias parcelas de

terreno pertencentes a D. Maria

Carolina Barbosa de Quadros e Mel-

lo, necessarias para a consirucção

do lanço da Minhoteira ao Pinhei-

ro-da-bemposta, Azemeis, n'este

districto.

g* Devem começar por estes

dias os trabalhos de construcção

da estrada do Matadouro à ponte

da Gafanha.

Curiosidades. - Da Hy-

giene d°Aveii'o:

A superficie do solo d'Aseiro-A via

publica-A habitaçãoz-Ors um solo

desprovido do oxigenio do ar, saturado

ao maximo de materia organic¡ e de

humidade, não constitua o depurador

d'um povoado. A agua, além de se op

pôr á entrada do oxigenio n'um terre-

no, diminua muito as acções oxidsntes

dos microbios saprophytas, chegando

estas a suspenderem-se n'um Solo sla-

gado.

Ao lado d'estes microbios sapro-

phytas encontram-se, comtudo, espe-

cies athogenlcas para o homem.

m terreno tem, pois, de se con-

servar parmeavelao ar e livre d'um ex-

cesso d'agua; só assim se poderá dar

a meneraliução de toda. a materia or-

ganica n'elle depositada.

Nas cidades, porém, eemgeral nos

grandes povoados, necessidades de to

da s. ordem obrigam s. tornar mais ou

menos consistente o solo onde ellss

assentam, condição que obsta d”uma

maneira. notavel á. entrada do ar e por-

tanto do oxigenio no seio d'esse terre-

nu. A agua, que se oppõe :í minernlisa-

ção da materia organica, auxiliando,

pelo centrario,a putrnfscçào, encontre.-

se frequentemente no solo dos povos-

dos u n pouco grandes e é mais um

obstaculo a entrada do oxigenio.

(Prosegue i.

Notícias militares

ez agora 3 acnos que d'aqui

F sahiu, sob os rigores d'um in-

verno inclementissimo, pela via or-

dinaria, para Almeida, o brilhante

regimento de cavallaria n." 7.

O desacerto do sr. Pimentel

Pinto, então ministro da guerra,

               

  

  
  

  

   

   

  

   

  

     

  

   

  

  

 

  

 

que ordensra a brutal medida, não

tardou a produzir os eus naturaes

effeitos: pelo caminho ficaram sol-

dados doentes e cavallos feridos, e

pouco depois eram dessiminsdos

por todos os outros corpos d'squel-

la arma os briosos ofiiciaes que o

compunham. Em Almeida, conde

era necessaria toda aquella força

para conter em respeito os hespa-

nhoes, que sonhavam com a con-

quista d'este pedaço de 'terreno

portuguez», ficavam apenas 4 ou

5 otiiciaes mais afeitos ás aspers-

zas do clima e do inverno. 20 ou

30 soldados que não podiam obter

passagem, e

zia de cavallos, gastos pelo serviço

e cançador da jornada. Foi uma

tristissims jornada, aquella.

uma triste meia du-

l)0is dias depois dava entrada

em AVeiro o regimento de infante-

ria n." 24, então constituido por

fracções de varios corpos do reino,

debaixo tambem d'uma intensa bs-

tega d'agua, que arrastou grande

n.° de oldados para o hospital e

alguns até para a sombra dos cy-

prestes.

Pobres d'uns, e pobres d'outros.

Tristes anniversarios, estes!

.4 Parece que o sr. ministro

da guerra apresentará ao parlamen-

to, na futura sessão legislativa, um

plano de reorganisação do exerci-

to e da distribuição dos seus cor-

pos pelos diversos districtos do

paiz.

o" Regressou de Penamacor o

sr. dr. José Maria Rodrigues da

Costa, capitão medico de infante-

ria '24.

g' Deve regressar a Aimeida,

por estes dios, o sr. dr. José Au-

gusto Telles, tenente medico de

cavallaria T, que durante algum

tempo esteve em serViço no corpo

e esquadrão aqui estacionados.

o" Foi requisitado ao ministe-

rio da guerra o alferes de infan-

teria 24, sr. Joaquim Jeronymo

Cordeiro de Brito Faria, a tim de

preencher uma vaga de sobalterno

existente na guarda municipal do

Porto.

0" Continua a guarda da ca-

deia a ser feita pela policia. Nun-

ca, que nos recorde, tal succedeu

por tão prolongado tempo.

a" A penultima ordem do exer-

cito transfere, como dissemos antes,

do regimento d'infanteria 24, que

com tanta elevação commandou,

para o regimento d'infanteria 4,

em Tavira, o sr. coronel João de

Faria Pereira; e colloca no regi-

mento aqui aquartelado, como' in-

formámos tambem, o sr. coronel

Gonçalves Roma, militar distincto

e com serviços ao exercito,l que já

chegou e assumiu o commando do

regimento. .

Sentimos immensamente a sahi-

da do sr. Faria Pereira, que por tão

honrosos titulos se tornou credor

das sympathias e da consideração

dos aveirenses, e folgamos com a

collocsção do sr. Gonçalves Roma,

que ha de saber honrar as suas tra-

dições.

0" Foi nomeado interinamente

para a cadeira vaga na «Escola do

exercito» pela morte do major Fer-

nando Maia, o lente adjunto, sr.

Bento da França, do nosso antigo

10 de csvallaria.

g' Na expedição contra os cna-

matas, vae tambem o sr. Jorge

Soares P. de Mascarenhas, que veio

como alferes para cavallsria 7,aqui

aquartellado, e de onde seguiu para

Lisboa fazer o curso de estado

maior, que terminou com distincção.

E' n'esta qualidade que segue pa-

ra o sul d'Angola na primavera

proxima.

a' Começa brevemente a ins-

pecção ao regimento 'de infanteria 24

pelo digno commandante da 9.' bri-

gada d'infanteria e seus ajudantes.

O* Requereu licença illimitada

e auctorisação para ir residir em S.

Thomé o tenente medico de infan-

teria 24, sr. dr. Adriano Luiz d'O-

liveira Pessa, que aqui veio na se-

mana iinda despedir-se dos seus

amigos e camaradas acompanhan-

do o a estação numerosas pe'ssôas.

O“ A corporação dos ofüciaes

do rigimento d'infanteria n.° 24,

comprou o bilhete n.° 6:553 pa-

ra a grande loteria do Natal.

.c Deu alta do hosçital mili-

tar permanente do Porto, o 2.' sar-

gento do 3.° esquadrão de cavalla-

ria 7, Duarte Gil Mendes da Rc-

cha.

g' Por ordem da direcção ge-

ral dos serviços de cavallaria foi

determinado ao 3.° esquadrão do

7 distribua um cavallo para monta-

da ao major d'infanteria 24, sr.

Uosta.

o" Por ordem do ministerio da

guerra foi promovido a l.° sar-

gente o "2.” d'infanteria 24,sr. Leo-

dgario Thomaz de Figueiredo.

g* Principiou já a instrucçãoa

oavallo aos recrutas do 3.” esqua-

drão de cavslleria n.° 7.

o" A ultima ordem do exercito

promove a capitão para infantaria

24 o tenente, sr. Alberto Fem

I

l
l
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Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anne. colhidas“ pessoalmente em Paiiz. Lyão. Londres e litt'lllll, pur um dos socios

l
Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta lanlazia ein Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecido¡ do lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Linitissima cottecção de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir, piqué, tostão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidose

mais

   

   

   

  

    

    

   

 

   

  

  

seca; e transfere para infanteria 1

o capitão do 24, sr. Rocha' Pinto;

para infantaria 23 o alferes do 24,

sr. Andrade; e para o 24 os capi-

tães do 6 e do 20, srs. Rocha e

Acheman, e o alferes de caçado-

res õ, sr. Velloso.

O major sr. Croner, que per-

tenceu ao 24, foi collocado no es-

tado-maior da mesma arma.

J' Está no goso de licença dis-

ciplinar o digno commandante de

infanteria 24, sr. Bento Gonçalves

Roma, tomando interinamente o

commando do regimento c sr. te-

nente coronel Saldanha e tendo pas-

sado tambem a exercer as funcções

de tenente-coronel o major, sr. Pe-

reira de Lemos.

Tambem se acha no goso

de licença disciplinar o major, sr.

Sant'Anna.

.r Falleceu na segunda feira

ultima, no hospital da Misericordia

d'esta cidade, o soldado n.“ 8/1342

da 2.' companhia do 2.° batalhão

de infantaria n.° 24, Manuel Nunes,

natural da Granja, freguezia de Cas-

telões, concelho de Cambra, filho-

de Manuel Nunes e de Maria Rosa

de Pina.Acompanhou-o á. sepultura

a companhia a que o ,finado per-

tencia. e prestou-lhe as honras fu-

nebres uma força de oito soldados

e um cabo. ,

a" Foi collocado na guarda

municipal de Lisboa o alferes de

infantaria 24, sr. Faria Brito.

"Foi mandado apresentar em

caçadores õ, onde fica fazendo ser-

viço, o musico de infantaria 24, sr.

Bernardino de Figueiredo. _

Por ordem do commando

da õ.“ divisão militar marchou hon-

tem no comboio das 6,40 da ma-

nhã para a Pampilhosa uma força

de infantaria 24 composta de 64

cabos e soldados. Commandava es-

ta força o sr. capitão Couto, tendo

como subalternos os srs. tenentes

Faro e Oanelhas. sargentos Prata,

Soares e Franco, acompanhando-a

a banda regimental, indo todos de

grande uniforme afim de prestar

as honras devidas a suas magesta-

des. A força regressou homem mes-

mo no comboyo da tarde.

a' Reuniu na segunda-feira

passada o conselho de disciplina de

infant-iria 24, composta do sr. ma-

jor Lemos, como presidente; vo-

gaes, major Costa e capitão Peres,

sendo promotor de justiça o tenen-

te ajudante, sr. Queimada e defen-

sor oñicioso o alferes,sr. Mario 'Ga-

mellas, e secretario do mesmo con-

selho o sargento ajudante, sr. Cosi

ta Rebocho. A defeza, que foi bri-

lhante, fez com que se desse ao reu

apenas a condemnação de 3 mezes

de incorporação em deposito disci-

plinar.

Foi imponente a manifestação

que os amigos de Maga-

lhães Lima prestaram no do-

mingo ao seu brilhante talen~

to e ao seu brilhante caracter.

O almoço principiou ao

meio dia e meia hora' e terminou

ás 5 da tarde, sendo os ,convi-

'dados'em numero de 300.

Levantaram brindes os srs.

Fernando Lozano, em nome

do livres pensadores hespa-

nhoes, dr. Alfredo da Cunha,

Brito Aranha, dr. Zeferino

Ç Candido. Fernando Reis, pela

«Associação dos trabalhadores

Í daimprensan; Gomes du Silva,

dr. Armelim Junior, Mello _e

Sousa, Pinheiro de Mello, dr.

Anselmo Xavier, Rozendo Car-

valheira, dr. Méra, Antonio

Cabreira, dr. Je.me de Ma-

galhães Lima, Delphim Gui-

marães, Santos Tavares, Gui-

lherme de Sousa e por fim o

gl'. dr. Magalhães Lima agra-

decendo.

I

Pela imprensa

mente ornamentado com flo-

res e bandeiras, e abrilhanta-

ram a festa a «Sociedade phi-

larmonicn Piedense» e o «Sex-

teto da cervejaria Jansen».

'voada no Levante e Catalunha.

tas senhoras, que durante os

brindes saudavam tambem o

sahir do Colyseu, foi muito

vos.

preto.

e creança.

espartilhos, laços,

Confecções, modelos completamente no-l

Grande sortido de sombrinhas em cor e de Houbigaiit, Lu

Rocca, Delettrez, Piver, Gelté Freres,

Gotins ¡nglezes, desenhos novos para

fatosógt

ques, cintos, luvas, comlsotas, cache-corsets,

ñcliiis, vens, lenços de Iinlio,cain-

braia e renda, ineis d'algodão tio d'Escossia e seda,

- bordadas e meias

Glacés em

a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

todas as cores a 950 reis omelro.

Seda pougee c/0,'"GO de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

O circo achava-se linda-

   

    

   

   

   

  

  

   

  

~Nos camarotes viam-se mui-

dr. Magalhães Lima. Este, ao

victoriado pelo publico, que

estacionnva na rua. Durante

o almoço 0 sr. Magalhães Li-

ma recebeu muitos telegram-

mas e cart-as de felicitações.

O Campeão-dasprovincz'as

abraça-o d'aqiii tambem asso-

ciandose á justa manifestacão

dos seus collegas.

+.._.__

O tempo e a agricultura

Escolastico prognostica, com

relação ao tempo provavel que ha-

verá na segunda quinzena de de-

zemhro:

De 20 a 22, continuam os tem-

poraes nas costas. Em algumas re~

giões, borrascas proprias da esta-

ção. Chuva no Mediterranea; tro-

 

sudoeste em Almeria, Portugal e

suéste em Bilbao.

De 23 a 25, tempestades no

Atlantico e Cantabrico. Vento sec-

co e frio no noroéste em Jaen, Mur-

cia, Galiza, Asturias, Vasconga-

das, Aragão e Lerida. Nordeste

em Sevilha, Granada, Satander e

nevadas em Aragão e Lugo.

De 26 a 29, temporaes nas cos-

tas e no Cantabrico. Nordeste frio

e- violento nas Asturias, Galiza,

Satander, Huelva, Cadiz e Castel-

,las. Propensão para nevar e ne

voeiros frios e asperos Novoeiros

_densos nas costas de Inglaterra e

oéste da França.

De 30 a 31, egual situação me-

tereologica com relação aos nossos

mares. Em seguida tempo proprio

de inverno, tempo fronxo do nor-

déste e 'afastamento das depressões

anteriores.

.e Informações de fóra:

.De Alcobaça-Nota dos preços

dos generos aqui, pela medida dos

14 litros.

Trigo istura, 740; dnrazio, 780;

milho da terra, 560; favs, 540;

cevada, 440; tremoço, 440; chicha-

ro, 480; aveia, 340; grão da bico,

700; feijão ,branco, 700; dito en-

carnado, 750; batata, 15 kilos,

300;'farinha de milho, kilo, 60;

carne de vacca, 240:, dita de por-

co, 340; lombo, 360; magra 320;

ovos, duzia, 220:, azeite,-litro, 200;

vinho, 60. Azeite para reVender,

por 20 litros, 35400 a 36600; vi-

nho, 600 a 15000. '

Do Elvas-Temos agora goss-

do lindissir'áos dias de sol, que vão

enchugando os campos.

O azeite vae ter baixa de pre-

ço em consequencia da abnndancia

de azeitona n'este anno.

De Estarreja. - Baixaram as

tava grande numero de senho-

ras, todas em_ toilettes elegeu--

tissimns, o que produzia mara-

vilhoso effeito. A menina Cloi-

lia Santos Rosas e o sr. Joa»

quim Pereira, recitaram diver-

sas cançonetas e monologos, os

quaes foram muito applaudi-

dos pela grande assistencia. A

«matinée» acabou tarde.

40- Chegarain a estn ci-

dade e estão hospedados no ho-

tel «Univcrsal» os srs. dr. An

tonio @Oliveira Castro e oii-

pitão Almeida Fragoso e filha.

44- Foram presentes ájuu

ta hospitalar, reunida. liontem

no hospital militar, os srs. aju-

dante da guarda municipal,

Arnaldo Augusto Borges d'Al»

vim Moraes e Castro; capitão

de cavallnria 6, Carlos Ale-

xandro Botelho de Vuscoricel-

los; capitão de caçadores 3,

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a too reis.

Perfumarias

bim, Roger 8: Gallet Pnaud. Legrand, fabrico do Ex.“

Crown, e Wolli. lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá usp

Sbonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco

Poudre dentifI-ioo, caixa 200 reis.

Rhum à Guinquine, frasco 300 reis.

Pnudl'e de Riz, Specia|,caixa 400 reis.

300reis.

Bouzy

por

Pounds-e de Riz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

de um monumento que se pensa1

erigir em Villa-nova-de-Gaya á'

memoria do notavel estatuario Soa~

res dos Reis, e que tem a pro-

tecção de S. rn. el-rei e dos 'listin-

ctos artista Teixeira Lopes e Ven-

tura Terra.

A lista dos que subscreveram'

já:

Jayme de Magalhães Lima . . IOñOOO

 

Domingos Leite. . . . . . . . 555000

Raul Soares. . . . . . . . . . 1:5200

Mario Duarte . . . . . . . . . 1:5000

Azuil Soares. . . . . . . . . . 15500

Uarlos H. Richter. . . . . . . ?$500

TrindadedaFilhos. . . . . . . 1,5500

Manuel (Jhristo . . . . . . . - 1§UOÚ

Joaquim Maximo d'()liveiru Gui-

maraes. . . . . 15000

Marques d'Almeida 8.', Iriiiàu.. Lã'JOO

João Miranda . . . . . . . .. 15500

Francisco Casimiro da Silva . 300

José d'Aliiieida dos Reis . . . 400

ooo

iasoo

400

ooo

Maxiiiiiino Henriques d'Oliveiru

José Marcos de Carvalho. . .

Manuel Tavares Barbosa.. . .

Eduardo d'Olivoira Barbosa. .

 

Albino Candido Ferreira Pin-

t0.

+0- Reuniu hontrm a as-

semblêa gelnl da «Associa-

ção de soccorros mutuos be-

neticeiicia do Norte», a tim de

proci der á. eleição dos corpos

gerentes para o anno de 1905.

+0- Hontem, de tarde,

n'uma fabrica de tecidos na

rua de S. Roque-da-lameii-a,

foi colhido pela engrenagem

de uma. machine o operario

Antonio Ferreira Vinagre, de

22 annos, casado, residente

no logar de Seixas, em Gon-

domar, ficando com o braço'

esquerdo fractursdo pelo ter-

ço inferior. Levado para 0 hos-

pital geral de Santo Antonio,

recebeu alli os primeiros soc-

corros.

40- Agradeço penhorado

ao meu amigo, sr. M. Duarte

Lopes, digno empsegado dos

caminhos de ferro de Sacavem,

o seu gentil offerecimento d'um

conto na Via fem'ea de 11-12-i

904.

S R. S.

' Natal

O nosso presado collega lisbo-

neuse, o Sacola, acaba de pôr

a venda o seu brilhantissíino Nu-

mero do Natal. E', como todos os

anteriores, uma publicação de alto

valor artistico, executada nas pro-

prias ollicinas d'aqnella emprcza pe-

los mais perfeitos processos da chro-

motypia e que muito honra o tra-

ballio nacional.

Para mostra, esta parte do seu

summarío.

A cauda «Adelina Cora» na regala

de Cascaes, aguarcüa de sua magestiide

el-rei; um trecho du Penn, rui Cintra.

aguarella de sua miigostade a rainha; ca-

pa, aguaralta de Alberto de Sousa; frontis-

 

aguas do nosso rio porque deixou piçio, allegoria, desenho de Candido Pe-

de chover. A temperatura, ao sol¡

brilhante wd)estes dias, é elevada.

Nem parece que estamos no in-

verno.

Da Farm-O milho aqui con-

tinua por preço elevado e sem es

psranças de baixa. No mercado de

domingo vendeu-se a 800 reis os

20 litros.

Malu do Norte

  

ponro, 20-,12-i904'.

Na séde do «Grupo _recrea-

tivo do Freixo», tivemos do-

mingo, ultimo uma atrahente

«matinée» onde se fizeram ou'-

vir lindos trechos de'musica,

executados por distinctos 0a--

valheiros e socios'do_ grupo.

N'uma das saltos de baile, es-'

na... _.- ...n ..n-.m. .hi-i . '

rcira; (i'm canto do minha [ilha, illustruçáo

de Frcduric Voigt, por Carlos Malheiro

Déias; Nauiican, illustração de .lose Calde-

l' i

de Portugal, illustraçño de _Antonio Qua-

resma, pelo conde do Snbugosa; 0 retra-

to do coronel, itlustraçào th'. José Calilcré,

por Maximiliano do Azi-volto; Luz divina,

por DJUhO da Camara; Mais uma salsa'. . .

illustraçno de Santos Silva, por Bucha

Martins; Dois Mlaes, por Augusto Gil; Hi¡-

toria d'um casamento infeliz, illustração (lc

Frederic Voigt, por João Chagas; Primei-

ro encontro de Julieta e Romeu, illustrnçfw de

José Caldcré, por ttrnrique Lopes do

Mendonça', Uma phatugraphia, illualração

de Candido da Silva Junior, por Rodrigo

Guul'l'il; A prinreza dos olhos de galo, Illus-

troção do José Calderé, por Antonio Bau.

deira, ctc., etc.

O Numero do Nalal do Ser;qu

custa apenas 200 reis.

Soares dos Rets

O sr. Silva Rocha, digno dire-

ctcr da ¡Esooia da desenho indus-

triais', e professor do-lyceu, abriu

mini uma subsoripção para auxilio

Mauuiiel Ferreira. . . . . . . . 1,5000

Antonio ria Cunha Pereira. . . 15000

Alvaro d'Ecs. . . . . . . . . . .$000

"Francisco Regatta. . . . . . . 193009

Joaquim Peixinho . . . . . . . ÕUU

Antonio .Augusto do. Silva. . . 500

Carlos de Mello Guimarães . . 1,5000

Luiz do Mello Guimarães. . . 500

Antonio Pereira Luz. . . . . . 119300

Joao Romão.......... 500

Jacintho Rsbooho. . . . . . . 500

João Pedro Soares Junior. . 193200

Luiz Couceiro . . . . . . . . . 15000

Ernesto Soares. . . . . . . . . 115500

Saporiti Machado. . . . . . . . 1,6000

M. Rodrigues Vieira . . . . . . 600

Alfredo Esteves . . . . . . . . 113000

Anton¡ Gaspar d'Oliveira . . . 25000

SilvaRocha.........
.5,$000

l

por Henrique de Vasconcellos; Aves,

  

Total.............5
td300

Mais, da Provincia.

Dos nossos correspondentes:

  

Albergaria-s-velha, 19.

' Temos sido ii'oslcs ultimos dias mi-

moseados com um tempo maravilhoso.

!t Chegou aqui, vindo passar o Na-

tal. o nosso amigo, sr. Danel de Pinho,

estudante dc dircito em Coimbra, vindo

outros d'outros pontos.

O( .tá começaram na cgreja paro-

i chiat d'csta freguezia e nas prinimpacs

capcllas, as novenas do Menino Deus,

sendo muito concorrtdas do fieis

O( Hoje, logo de madrugada, fumus

surpreliendidos com a noticla da captu-

,ra do tat .lose Joaquim, de Fradellos,

freguesia da Branca, que, como notic'ici

na minha ultima correspondencia, ten-

tou violar uma tiltia do moleiro Joao

Dias Malavado. Aos esforços que o sr.

dr. Bernardino d'Albuquorque, digno

«administrador d'estc concelho, empre-

gou para ellectuar a captura se deve

esse serviço.

Hoje mesmo foi interrogado na ad-

ministração, confessaiido o crime.

'Ot As estradas estão completamen-

te inu'ansitaveis. principalmente s que

vem de Lisbon ao Porto e a que vas pn-

ra S. Pedrodosul. As reclamações são

constantes, mas... em vão.

'lt O preço do milho é de 810 reis

e mais. Esta tudo pela hora da morte.

Canis. 20.

Depois d'alguns dias de verdadeiro

inverno, voltou, cmtiin, n visitar-nos o

hello sol, que os velhos e novos tanto

apreciam.

!t Os nossos lavradores nunca csti-

veram tão satisfeitos como este aniio,

em que os campos margiiiacs do Vou-

ga se apresentam com uni aspecto pro.

mettedor., Deus queira não vonlinm iie-

vcs que os _cstrnguemI pois que inut-

to prejudicuriam os gados,que u'esta lin-

portniite froguczizi constituem uma das¡

maiores e mais rendosus fontes dc re-

ceitn.

í O relogio da nossa cgrcju, quo

durante alguns dias cstovc parado por

se lhe ter partido a corda, csli'i já a tru-

balliiir dcsdc sexta-folia. Coiuo já. dis-

séinos. t'oraiin ultimamente l'citns algu-

mas rcpnrsçõustninbcm nu torre.

Parece nos que tudo ficou agora

em boas condições.

!t Tainbeiii já foi cpllociido o grs.

duami-iito de forro á porta do adro, li

cando assim concluídas as obras pro-

postas pela junta velha, que no dia 31

(to corrente entrega o seu mandato á

junta eleita.

.-t junta velha deve satiir satisfeita

na certeza de que á frcguczia satistizc

rain plenamente os seus serviços

Parabcns a esses dodicmlos llO"

int-ns por todos os melhoramentos que

alii ticain n uttestur a sua gerencia.

!t _Seguiu no correto dc domingo,

ara Coimbra. o sr. dr. Antonio Marta

i arques da Custa, dcvcnilo regressar

por estes diasll'cniaconclniro seu con-

sultorio.quc tcnciona abrir ein Sarrazol-

la no dia_ t.° dejaneiro. Fazemos since-

ros votos pelas suas prosperidades.

Estarreja. 2°.

Por rivalidades amorosas,

  

do uni tillio do sr. Casimiro Surdo, (lc

Pardilho. t) rapaz foi attiugiilo por uma

foice n'uin braço, tcndu it l'cridu a cx-

tcnsão di- dez cciitiinetros com tres do

profundidade.

Acham-se já presos alguns indivi-

duos sobre quum rccàciii suspeitas.

'lt Devorcgrussnr por cslcs iliais :i

Lisbon, vindo do Loanda, o sr. Etliiiuu~

do da Silva Tuvnrcs.

'Ot Começaram jt'i un i-grvjn paro.

chial as novuiias porn o Natal do Jesus.

Figueira, 20.

A's lt horas da noitc passada, vol-

tou-se um barco um lrcnu: ao (lnbcdcl

to, com “28 pessoas, morrcnilo H, sciiilo

quasi todos mullioros. Forum salvas as

outrns pelo salva villas, governado por

Adolpho Santiago. Jti toraiin arrojados :i

praia 8 cuilnvcres. Estão 33 lanchas uni

pi-rigo nu mar, sendo 21 dc Bunrcos, e

ns restantes da Covn, tripnliiilus por

650 licinuns. Anda iii'io chegou o vupot'

«Barrio» cm soccorro.

Oliveira d'Alemeis, 20.

Não hn semana cin quo uno tenhu

de fullur rl'alguni caso de malvach ou

d'nlguina desgraça. No visiiilio logar dt'

Piiiilello, didi-rumos vndios foram a uni

iiiiliat do sr. Manuel Lopes cortando-

hc alguns pinheiros c estragando ou-

tros. Hn qucm (liga que foi vingança.

'Ot lls dias um carro do S. João-dri-

niadclra, clicio dc pzissngciros, correu

granito perigo cni Vll'lllllu da grande ve-

lucidntlc com que o cochciro fazia aii-

dur os pohrcs niiiuiaos. A mula que

servia (lc dianteira lropeçou e caliiu,

seguindo-se os tros cuvatlus, que trope-

çnram na mula. Foliztiicnlc os passa

geiros não sul'frorniii nada.

'Ot Para ti'niur do assumptos rcspci-

tantos à sua protlsstio. reuniram-sc llil

dias os professores d'cstc ociiceltio o

Cambra.

O( Ao nosso pri-,sado collcga a Opi

m'ão, enviou o sr. Zulmiro dos Santos,

d'alom uiar. d quantia de 22500 reis pn-

rn ser distribuido pelos pobres dc

João-da'ninilcira. Boni haja.

M Duvu rcalisnr-sc no proximo dia

25 a eleição da junta dc parochia do

Fajõcs.
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Jornal de tóra

Coisa¡ “versam-Um

ladrão cioso da sua dignidade. . .

protlssional, o que se dirige nos

seguintes termos a uma folha de

Francisw, &tados-unidos:

«Senhor reilactiir principal: no

seu n.” de hostein publicou v. uma

¡ncxactidão que representa um ver-

dadeiro atleiitado contra a minha

honra. Ligando-se-llie credito, teria

eu roubado um cabeção de pelles,

quando é certo que roubei toda a

capa. E que pensariam de mim os

meus collegas ao saber quo, lendo

tido ao alcance da mão um magni-

lico agasalfio contra este frio terri-

vel, me limstàra a aproveitar siin-

plesmente o cabeção? Peço portan-

to, e, se necessario fôr exijo, que

se publique esta carta. E se não a

assigno, Ó para não ir perturbar a

policia. Além d'isso, não quero, por

forma slguma,dai' ao meu nome uma

publicidade tal que pareça um ré-

clamo.

Convença-se, sr. redactor, que

sou um homem modesto».

Bem se ve. . .

!L Chamamos em tempo a at-

tençào dos leitores para o interesse

psychologico que apresentava o es-

trsnho processo Olivo, que apaixo-

nava toda a Italia. Olivo era o des-

graçado empregado commercial ac-

cusado de ter morto a esposa, que

o deshonrava, e de ter em segui-

da cortado ein pedaços o cadaver

para o fazer desapparecer. Absol-

vido uma 1.' vez pelo tribunal de

Milão, onde o illustre Lomhroso de-

monstrou, apesar da opinião con-

traria dos peritos olliciaes, que Oli-

vo, ímpulsivo e degenerado, era

um irresponsavel, elle foi mandado

responder de novo, pelo «Supremo-

tribunal», perante um novo jury: o

de Bergamo. Ora este jury, como

o de Milão, acaba de pronunciar

sentença absolutoria, a qual tem o

duplo caracter de um protesto con-

tra a decisão do «Supremo-tribu-

nal», que foi um attentado á. popu-

lar instituição do jury, e uma cen-

sura à sciencia olllcial que queria.

apesar de Lombroso e das sumini-

dades medicas da Italia, tornar Oli-

vo n'nin' criminoso consciente.

!L Terminou agora, na ptsta

ile Madison-square, em New-york,

a corrida de 6 dias, que foi ganha

segundo pelos americanos Root e Dorlen,

se julga, foitia dias cobardemeute-Ieri~ que vinham sempre no grupo da

Depositar-ici da. manteiga

' nacional extra fina.

Champagne, de Joseph Perrier

Ay mousseux, garrafa 15600.

Bouzy supérieur, pari-ata 26200.

cabinet, gui-rara Bosco.

XXX

Sr. João Diogo Crabral, Povo-

eoial, verde c preto.

Cliàloiis l/iiiarne

Preços

X
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acabem». A segunda equipo :i che-

gar t'oi a Vaudvrsluyl'l-Sliil (Iiollan-

dez e belga).

A ultiiiia iiiilha lui uma impres-

sionante lucia entre os represen-

tantos das (luas primeiras equipes,

ltoot e Slot. llout vinha (tuttiiilo a

este quando faltavam apenas 9 vol-

tas, c de repente, eiiiballa iruin

uma velociitaile que parecia tenni-

iiar uma corrida de milha. Quando

Stol viu tal eiiibnlluge, estava per-

dido, ganhando este por muitos

comprimentos. lloot é uiii dos ine-

lhores asprinlers» ilu iiiuiiilu.

A distancia coberta pelas '2

equipes foi de 3:8'iU lxthtliclrtis e

797 metros. Ainda nssiut, tica bas-

tante longe do «record» que per-

tence a lllillev-Wallcr por -tz398 ki-

lomelros. Ambas estas equipes fe-

charam logo contraclo para uni

music-ball na America e todas as

outras embarcaram ja para a Eu-

ropa.

*tt Durante o iiiez ttnito foram

exportados pela praça do Lisboa

1372072 kilograininas de conservas

de sardinhas eiu azeite, no valor

de 12:3365500 reis.

Nos inozes dejaneiro ajulho

il'esle aniio l'orain exportadas por

todas as praças do paiz 7.509:451

kilogrammas da inesina Conserva

no valor de ?16:852çiUOO reis,qus,

comparado com egiiaes iiiczes do

anno anterior, apresenta uma dili'e-

rença, para menos, de 36:6785

reis.

*k Uina companhia americana

de macbiuas de escrever, não sa-

tisfeita com a recompensa que the

foi concedida na exposição de S.

Luiz, reclamou o primeiro premio.

O jury não adinittiu tal reclamação.

a0ra, uma bella tai-de, conta o

commissario-geral adjunto, M. Ge-

raldo, dava eu um jantar otItcial

quando ine vieram pirlicipar queo

Skeritf, acompanhado de 2 agen-

tes, linlia chegado a minha casa e

me desejava faltar. Luvautei-me,

desci e encontro-nie na presença

d'aquella auctoridade qui-i me inti-

inou a comparecer, Cltlll todos os

collegss do jury, pieraiite o tribu~

nal respectivo, atliii de ahi apre-

sentar as razões que nos levaram

a não conceder niii dos primeiros

premios à tal companhia das ms-

chinas de escrever. U negocio tez

um barulho extraoriliuario, occu-

pando-se d'etle os jornaes. Duran-

te dias e dias falou-se da compa-

nhia e das suas inacliiuas. E, no

llm de contas, nào passava tudo is-

to de um soberbo reclamo. . .à

americana!

"tg Os tribunaes londrinos tra~

tam da aventura de uma formosa

rapariga ingleza, de 17 annos, miss

Phytlia ltaers, tlllia de uma divor-

ciada. Sua mãe, depois do divor-

cio, esposou o amante, mister Dau-

by, e o tribunal respectivo conllou

a tutella de Phyllia a seu pae, mis-

ter Maers. A miss, porém, detesta-

va-o, ao passo que adorava a [não,

pelo que fugiu para junto d'esta. A

justiça interveio o entregou de no-

vo a tormosa rapariga a Maers,

que a metteu n'uin collegio em

Bruxellas. Mas ella foge outra vez,

não tornando a ser vista. Em no-

me do pae, os magistrados intima-

rain mistress Dauby e o marido

d'esta a restituir a miss. Mas ellos

declaram não ter protegido a fuga,

pelo que não sabem onde ella se

encontra. E eis aqui um facto cu-

rioso, que mais uma vez agita a

celeberrima questão da sorte dos

filhos de pessoas divorciadas e que

ainda levanta um outro problema

formulado por um dos advogados

que iuterveein na causa: «E' evi-

dente que Phyllia manifesta tanta

repugnancis por seu pae quanta

sympathia por sua mãe, apesar do

sdulterio commettido por esta'. Ora,

sendo assim, a justiça tem o direi-

to de dispor e de forçar uma mu-

lher de 17 annos a viver na coin-

panhia de um pae que ella detesta

e longe da mãe, que adora maca_

montei» Vamos a ver o que res~

pondera os homens da lei.
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PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

DANUBE, Em 2 de JANEIRO DE l905

Para Tenerifi'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres.

CLYDE, Em l6 de JANElRO

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

  

A BORDO IIA CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.'| classe es

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

isso recommendamos muita. antecedenc¡a._

PREVENÇAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Comria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re›

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

re só com 'pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

liiete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe &

SYMINGTON, e tambem o ,nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey do Symington _

19, Rua do Infante D. Henrzque-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal_

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

W

x HOTEL CENTRAL

vaída Bento de Moura. (Côjo)-AVEIRO

m-

Este estabelecimentojá muito conhecido, é o mais bem Ionelisudo da cidade e o que

melhores vantagens ott'eroce, nao só pela excellencia de comestíveis e aposentos, como

pela seriedade e modicidade de preços.

Coutracto especial para hospedes permanentes.-Cosinhn à portuguesa-Trens a to~

dos os comboyos.=Telegrammas: «Hotel Centralu=Aveiro.-Alugam-ao trens.-Nos

depositos das cocheiras d'este hotel vende-se a prompto pagamento palha ds Gallega de

1.' qualidslo.
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de seda e chaminés em cristal e ini-

_MT

Mangas ca=FABRICA no mz. aim.“'.* I "3!U

_"f Ê Panama FERREIRA

 

AOS ARCOS

avnxno z

.._._ ê

Niasrs estabelecimento de pada-

ria. especial no seu genero em g

pño de todas as qualidades, se en-

contra li. venda: Ç

Café de 1.' qualidade,a 720reis

cada kilo; dito de 2.', a ISO; chá,

desde 15600 a :w604i o kilo; mas-

sas alinicnticias de 1.' qualidado,a

HO o kilo; ditus de 2.', a 120;

velias marca aSoln, oadii pacote, a

180; ditas marca «Navio» a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das rubricas de Lisboa.

Vinhos tinos e de mesa, por pre-

. 3
ços medicos.

8
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Eduardo d'Oliveira Barbo-1

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para cosi-

nha, canteiros de granito

.
6
0
.
.
.
.
m
a
c
a
c
o
s
-
0
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e'de pedra branca para _

obras. Retratos a crayon ;mmf “m,-

Tambem se encarrega da Execução perteita. Modicidsde do

pregos'Jeremias Lebre. m a., Gra-
tito, Aeiro.

Rapidez e economia

construcção dc jazigos e ior-

nece desenhos para os mes-

mOS.

WXXXXXXXXXXXXXXXXXXO*

ELITE AVEIRENSE

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

Rua Mondeo Leite, is a 21-; Marcadores, 56 a 6o-Avetro l

.WMO-0* *CXXXXXXXXO

Tendo já recebido todos os artigos para a Estação de inverno, pode aosx

seus em““ freguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento x

para verem o grande sortido que tem em tecidos de fantasia. e artigos de x

novidade e agasalho para senhora, homem e cresnça. Preços extremamen-

te modioos o ao alcance de todas os bolsas.

Sortido collossal em tecidos para, vestido, a 800, 360, 400, 450, 500 e

600rsis o metro. Cortes de vestido em pura là a 1,5800, 2§000, 2§400,x

R$000, $600, 45000 até 155000 reis.

Completo sortido de psnnos, mosoons, meltons, zebellines, cheviotes

com forro para capas o casacos. Agasalhos de pelles e saias, grande novi-

dade. Camisollas, carpetes e «cschmoorseten da là. Camtsollas de lã. para

homem e senhora. Sortido numeroso de meias, coturnos de là e algodao

para todos os raças. Colletes de espartilho desde 600 a 46000 reis. Fla-

uellas de algo ao estampadas desde 180 a 820; francesas em cor e branco,

grande sortido.

Ohsilos, lenços e «acharpos» do malha, calcado de agasalho em casi. x

mira, feltro e borracha, para. homem senhora o creança. Cobertores de là o

que ha. de mais ñno. Luvas de police., osmurça e malha, completo sortido.

Uhspeus para senhora e oreança, ultimos modelos. Sombras de seda para

homem o senhora. Velludos de soda e algodão, sedes. pelluoias, gases,

cplissóspn rendas, «blondesw tulle's, guarnições e muitos outros artigos do

nowdade. O mais completo sorttdo em cemiserio e gravataria. x

Parfum-.rias dos melhores auctores t'rsncezes e ingleses. Sabone'oã
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' «IP-ENE», exclusivo d'esta casa, a 100 reis.

«atme.
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sonhei-des d'uiu asthmatico, prestar-

lhe-heis um serviço grande apregoan-

do-lho o Remedio de Abyssinia Ext.

bard em pó, cigarros, folhas para fu-

mar como tabaco no cachimbo, o qual

receitado pelos meditzos todos e pre-

inindo com medalhas de ouro e de pra-

ta, allivia e cura cada anno m lhares

de doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottiereet 0.¡6, 102, rue

Richelieu, Paris. E em todas as phar-

macias.
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j Privilegiado aucttm'rado pelo fi'

governo, pela Inspector-io i

Geral da arte do Rio da

Janeiro, e approoado

pela Junta consultivo

de saude publico

E' o melhor tonico

V nutritivo que Beconhe- .

A ce; é muito' digestivo,

fortiñcsntee reconsti- ' i

, tuinte.Sob e. sua in:

Huencia desenvolve-ss f

., rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue, ,

, fortalecem-se os mus-

t culos, e voltam as for- t

r ças.

Emprega-se Vcom o .

mais feliz exito, nos ,

estorno os ainda os .

mais de eis,para Gom-

bater as digestões tar-

dias ;a labOà-iolsae,a dis» A_ v

peps soar ia l gas-

tro-dynia, gaia-,al ia, E

'- anemia oulnacçào os ›

t orgãos,rachitioos,oon- t_

sumpção de carnes,at- É

A, facções escropholosas, ,r

" e na oral couvales- .

oença etodesas doen~ t,

7- ças, a onde é prieiso J W

. levantar as forças.

_l___________
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i (Em frente à

todos como são:

para agasalho.

de borracha.

passe-mantidas, ultimas novidades.

simos objectos para brindes.

Perfumarias e_bijuterial.

A este estabelecimento, recentemente montado em magnifica: condícções,

chegou um hello sortido para s presente estação, escolhido com esmero nos pri-

meiros armazena do paiz para vender por preços sem confronto e ao alcance de

Lindos cortes de pura lã para tecidos desde 25000 reis. Flanellas o

smatonas de fttnlaZI-l desde ilitl reis. Custeletas do novidade para vestidos, pura

lã, s 300 reis. Drop zibeline de grande novidade para casacos e capas. Flanel-

lns d'nlgoddo, sortido de alta novidade. Linda collerção de boas de pcnnas e pel-

les. Clinpsus para senhora, ultimos modelos, Grande sortido de guardas lamas

em feltro, sctim e vclludo desde QIOOO s 833000 reis. Espartilhos, desde 800

a 35000 reis. Cobertores de pure lã. desde 2,5000 reis; Lindissimos chales de

agasalho. Grandioso oollecçño de casacos e capas para creança. loucas. sapatos,

lenços, chatos, echnrpes, etc. Lindos cortes de casimiru para tetos desde 25700

reis¡ Extraordinario sortiincuto de camisolas, seroulas, meias, coturnos e luvas

Um saldo de meias c piugas d'iilgodño tino para orennçss, desde IO reis o

par. Sapatos e botas de feltro para homem, senhora e creança. Sapatos e botas

Coturno: d'Escocia para homem a M0 reis. Sedes, velludos, pellucias e

JUIZU DE DIREITO

COMARCA DE AVEIRO

Annuncio

OR este jniso e cartorio

do 2.° ofiicio, Barbosa

de Magalhães, a reque-

rimento do magistrado do mi-

nisterio publico n'esta comar-

na, como representante da fu-

zenda nacional, correm editos

de 30 dias a contar da segun-

da e ultima publicação d'este

no Diario tio-governo, chaman-

do e citando o executado Ma-

nuel Simões Netto, casado, de

Mamodeiro, mas actualmente

residente em parte inCerta nos

Estados unidos do Brazil, pa-

ra, dentro de dez dias imine-

diatos ao praso doseditos, pa-

gar no cartorio do referido es-

crivão a quantia de vinte e no-

ve mil seiscentos e trinta reis,

,provenientes das custas con-

tadas nos autos de arrolamen-

to do espolio da fallecida Joan

na Marques da Conceição, que

foi moradora em Mamodeiro,

e em que foi requerente o exe-

¡cutado, ou nomear dentro do

mesmo praso bens á penhora

sufiicientes para aquelle paga-

mento c custas accreciveis sob

pena de devolver esse direito ao

exequente. E' egualmente cita-

do o referido executado para

assistir a todos os termos da

execução.

 

Aveiro, 9 de dezembro de

1904.

VERIFIQUEt-O juiz de direito

F. A. Pinto

O osnrlvão do 2.° oñ'icio,

Silverio Augusto Barbosa de

] Magalhães.
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NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

PUMPEU na. COSTA PEREIRA "
RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A iii-»RUA MENDES LEITE, 1 A li

Caixa-economica)
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Completo sortimento de todos os artigos de csmlsaria e gravataria. Lindin-

DE

GUIMARÃES 8a IRMÃOS
AVE[RO
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ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para. construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

. frontarias, siphões, balaustres, mrnilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes fabricas congeneres

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS
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PREMIOS-I de Iõozooooooo; l de 3ozoooatooo,

l de 1020000000; l de 420000000; l de zzooomooo; 2 de

Izooonooo; IO de 4000000; lO de 3000000; 80 de 200313000;

538 de 1200000; 2 approximaçõcs ao premio maior a reis

750m000; 2 ditas ao segundo dito a 420m000; 2 ditas ao ter-

ct-iro dito a 3000000; 9 ditas á dezena do premio maior a

1503000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 150m000; 9 di-

tas á dezena do terceiro dito a [400000, 7¡ premios a todos

os.nur.neros que terminaram na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 1400000.

Bilhetes, meios, quartos, quintos, decimos e vigessimos,

Dezenas: 10 numeros seguidos de bilhetes a 6000000; meios,

quartos, quintos, decimos e vigessimos. Fracções de 2mioo,

1.10600, n°050; 54o, 330, 220, iio e 60 reis, Dezenas: IO

numeros seguidos em fracções de iinooo, 533400, 3.22800,

20200, tattoo e 600 reis.

Para a província e ultramar accresce o porte do cor-

reto. Descontos para os revendedores.

Dirigir ao cambísta-JOSÉ RODRIGUES TESTA

74-RUA DO ARSENAL-78

136-R_UA DOS CAPELLISTAS, 401-LISBOA

Aus tem:: GAZ AGETYLENE'

“A Otlàceina a vaplor: iàara fabricação

gazome ros e novo syste-

ENDE - S E
ma de toda a segurança, simplici-

uma bella ma-

dade e asseio.

Csndíeiros: portatis com regu-

china de impres-

são, a Indispensa-

   

lador d'agua, lustres simples de 2

e 3 braços, lyras, braços de pare-

de s1mplos e de movimento, bicos,

torneiras, chumbo e mais perten-

ces.
. . M _ _

blg, Mal“mOfll, 00m p¡etai'llâãñliarâeàiã'íâíããilfim

quatro annos de A- entre:

uso apenas,no me- “5,“3' “mf“ .S' Pa"'°' °'° 9' 1'”
mportaçao directa

1h01' estad0,p0den- de carboreto de calcio

Não comprar sem pedir preços

e catalogos illustrados

_R parcos SEM COMPETENCIA

NNW“NWQÓ

Agua da Guria

Tem
ANADIA-MOGOFORES

unica agua sulphatada calcio¡

tomatico e impri- *l analysnda no pm. semelhante
é. .filmado agua de Contrexeville¡

do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

províncias. *

 

INDICAÇÕES pasa uso mranno:

arthritismo, gotta, lithias e urica-

ltthias biliar, engorgitamentos

hepattcos, catarrhos vesicaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diñ'orontes especies de dorms-

tozes.

A' venda em garrafas ds litro

e caixas de 40 arrefas.

Preço de os a garrafa 200 reis

Em caixa completa hs umdes-

conto de 20 "l.

Pharmacz'a Ribeiro

nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

ra

Dirigir aqui.

EOS'I'IIRIIM PAULO E VIRGINIA

FFERECE-SE para ,

O trabalhar a dias em Sensac'ona] e celebre romance

Para IOdOS. do famoso Bernar-

fato branco ou de côr. din de Sant-Pierre. 2.“ obra da Bi-

N'esta redacção se diz. btiotheca dos grandes romances,

sendo a 1.' a lindíssima Vida d'um

rapaz pobre, de Fellinet.

200 reis cada volume.

Bellas edições!

cEscriptorio-de-publicações» de

ENDE-SE na quinta Ferreira dos Santos, rua de sáma

d'Anellas, a preço ra- camarim 231--Porto.
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roavel.

Fallar com João Baptista 05650“ 11°“ “messe- da Ilninis.
. s'mas m a .

Garcez, na mesma quinta. A,.i,,n,...“§ã'§1¡f02§5*0pggyg b““
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